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A tranqüilidade foi 
uma das principais m ar­
cas da greve geral da 6a 
feira passada, que teve 
manifestações nas prin­
cipais cidades do País, 
com atos públicos, pas­
seatas, caminhadas e al­

guns bloqueios de estradas por trabalhadores 
sem terra e pequenos produtores rurais.

Para o presidente do PT, José D irceu, esta 
greve -  convocada pelas três 
principais centrais sindicais 
do País (CUT, CG T-Confe- 
deração, Força Sindical) e o 
Fórum  das O posições -  “é 
apenas o início da um a gran­
de jornada de luta contra as 
políticas do governo FHC, e 
foi am plam ente  v ito rio sa , 
pelo inequívoco apoio da opi­
nião pública” .

Para José D irceu, esta gre­
ve geral apresentou um a ca ­
racterística  inédita  no País,
“a clara solidariedade ao de­
sem pregado, ao sem -terra e 
ao aposentado, dem onstran-

ais e 
elhores 

regos

Chega de 
MASSACRES
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i #  ^

do a insatisfação da so ­
ciedade com  o governo.

, Foi um a greve política, 
que teve a participação 
dos m ais variados seto­
res dos trabalhadores e, 
de form a m uito sign ifi­
cativa, de um expressi­

vo núm ero de pequenos em presários, p rinc i­
palm ente com ercian tes” .

A inda para o presidente do PT, a greve, 
além do protesto, teve um  cará­
ter propositivo, ligando-se aos 
projetos em favor da reform a 
agrária em tram itação no C on­
gresso Nacional, à proposta de 
Lei do Em prego apresentada 
pelo Partido, às pautas de gera­
ção de em prego e renda e de 
redistribuição de renda, além 
da “reform a dem ocrática da 
Previdência” .

O movim ento contou a ade­
são de mais de 5 milhões de 
trabalhadores no campo cutista, 
além dos sindicatos ligados à 
Confederação Geral dos Traba­
lhadores e à Força Sindical.

Greve geral: amplo apoio
“É  apenas o início de uma grande jornada de luta contra as políticas do governo FH C ”
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Envie cartas para o pt notícias aos cuidados da Secretaria Nacional de Comunicação 
Rua Conselheiro Nébias, 1052, Campos Elíseos, São Paulo (SP) —  Cep 0 1203-002

Legal...!
Legal o/?/notícias ou petistas infor­

mados... Já tivemos vários números, 
edições ou títulos (não é verdade?!): 
Boletim Nacional, Jornal do PT em 
São Paulo, PT São Paulo... Jornal dos 
Trabalhadores... um pouco da nossa 
ousadia em dem ocratizar informações, 
notícias, debates...

V ai da m oçada e dos m ais velhos 
em A ra ra q u a ra  um grande abraço  e 
fe lic id a d e s , re a liz ad as  c o le tiv a  e

d e m o c ra tic a m e n te !
Terra -  Emprego -  Cidadania !
José Pedro Renzi, Câmara Munici­

pal de Araraquara - SP
N o v o  e n d e r e ç o
Pró-Núcleo PT-Japão 
Tsuchiya Biru 503 
Hiratsuka 2 - 9 - 3 2  
Shinagawa - KU 
Tokyo 141 
Japan

[NTERNAUTAS

O que é E-mail?
O e-mail ou correio eletrônico consis­

te na transferência de informações entre 
computadores, na forma de correspon­
dência, através de cabos telefônicos. É 
possível enviar fotos, documentos ex­
tensos, banco de dados, enfim, qualquer 
tipo de arquivo. Não difere muito do 
sistema de correio tradicional, que é o de 
pegar a informação e entregá-la ao seu 
destino, a não ser pelo custo e a velocida­
de. Por exemplo, enquanto o correio tra­
dicional demora dias para entregar um 
calhamaço de documentos, a transferên­
cia eletrônica para a e-mail pode ser feita 
em segundos, a um custo muito baixo.

E-mail / home page
PT/N: ptbrasil@ax.apc.org 
PT/RS: http://www.pt-rs.org.br 

ptrs@portoweb.com.br 
PT/Núcleo São Francisco (EUA): 
sabiaguaba@aol.com 
Cimi: cimi@ax.apc.org 
Instituto Cajamar: inca@ax.apc.org 
InstitutoCidadania: 
Instituto.Cidadania@mandic.com.br 
Movimento Nacional de Luta pela Mo­
radia: mnlm.sam@mail.cultura.com.br 
Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias (Câmara 
Federal): cdcmam@cr.df.rnp.br 
Cooperativa Agro-Extrativista de 
Xapuri: http://www.ibase.org.br/-caex 
caex@ax.apc.org
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Recursos genéticos 
em debate

O projeto 306/95, da senadora Marina 
Silva (PT-AC), que regulamenta o aces­
so aos recursos genéticos, vai ser debati­
do em audiências públicas em São Paulo 
(19 de agosto), Manaus (26 de agosto) e 
Brasília (2 de setembro).

O processo está sendo encaminhado pela 
Comissão de Assuntos Sociais do Senado e o 
Fórum de ONG e Movimentos Sociais para 
o Meio Ambiente e o Desenvolvimento.

O objetivo das audiências é debater o 
projeto à luz das experiências de lideranças 
comunitárias e estudiosos das matas atlânti­
ca, amazônica e cerrado.

Senadora M arina Silva: (061) 311.2181

Núcleo londrino 
divulga conflitos

O núcleo do PT em Londres (Inglater­
ra) vem realizando um trabalho de divul­
gação dos conflitos rurais no Brasil e de 
conscientização sobre as origens, exten­
são e natureza desses conflitos, bem 
como sobre as políticas necessárias para 
resolvê-los, como a reforma agrária.

Nesse processo têm sido desenvolvidas 
também atividades de coleta de fundos 
para a campanha de reforma agrária, com 
apresentação de vídeos e exposição de 
murais sobre os massacres de Corumbiara 
(RO) e Eldorado do Carajás (PA).

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is :

(011) 223.7999 ramal 236

ES fomenta pequenos negócios

nomos e pequenos produtores rurais, 
do mesmo modo que Porto Alegre e 
Brasília.

O Propen (Programa de Fomento 
para Pequenos Negócios) objetiva pro­
porcionar recursos para a produção e 
para a melhoria de renda a quem não 
tem acesso ao sistema convencional de 
crédito. Seu efeito mais imediato é o 
combate ao desemprego. O valor mé­

dio dos empréstimos é de R$ 1.100,00 
por tomador.

De outra parte, o programa do D is­
trito Federal -  BRB Trabalho -  foi 
classificado, na semana passada, como 
modelo pelo BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e So­
cial) e poderá servir como referência 
para a criação de uma política nacional 
de geração de emprego e renda.

O BRB Trabalho financia pequenos 
empresários e trabalhadores autôno­
mos com créditos de até R$ 5 mil. 
Pequenas cooperativas de produção, 
com ercialização ou serviços podem re­
ceber financiamentos de até R$ 25 mil.

Propen : (027) 322 .8888 ram al 2241

Adquira
as revistas 
no GTE
(011) 221. 5797 
222.1689 com 
Vitória ou Roberto

* Em grandes quantidades 
os diretórios têm descontos

RS 3,



A n istia  divulga relatório
Brasil, M éxico, Guatemala, Peru e 

Colôm bia estão entre os 146 países 
apontados como violadores dos direi­
tos humanos pela organização Anistia 
Internacional, em seu informe anual 
para 1995, divulgado no último dia 17, 
em Londres.

Segundo o documento, a polícia brasi­
leira e os esquadrões da morte executa­
ram e “fizeram desaparecer” centenas de 
pessoas. Foram também em grande nú­
mero as denúncias de tortura nas prisões.

A Anistia revela que a maior parte 
das execuções por grupos de extermínio 
ocorreu em áreas urbanas, principal­
mente em cidades como Manaus, Reci­
fe, Rio de Janeiro e Salvador. Houve

também aumento da violência relacio­
nada aos conflitos de terra em zonas 
rurais e “as comunidades indígenas que 
intervieram em disputas sobre a terra 
continuam sofrendo abusos”.

Diz ainda o relatório que, “com muita 
freqüência, a comunidade internacio­
nal lava as mãos diante das atrocida­
des”, acusando governos de todo o mun­
do de não evitarem a violação dos direi­
tos humanos em larga escala. Exemplos 
disso são os conflitos do Afeganistão, 
Bósnia-Herzegovina e Burundi. E cita 
governos como os dos Estados Unidos, 
Alemanha, França, Reino Unido, China 
e Rússia, qualificando-os de “comerci­
antes do terror”.

Tupã-y: novo 
julgamento

Na 2a feira, dia 17, a 6a Turma do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) anulou o 
julgamento em que o mandante do assassi­
nato do líder guarani Marçal Tupã-y, Libero 
Monteiro de Lima, havia sido inocentado.

Tupã-y foi morto em novembro de 1983 
na aldeia de Campestre, por dois pistoleiros 
e o capataz da fazenda Serra Brava, perten­
cente aos Monteiro. As ingerências no 
processo dificultaram o julgamento e, em 
29/3/93, em Ponta Porã (MS), o Júri absol­
veu Monteiro “porfaltade provas”. Agora, 
busca-se o desaforamento do processo.

Secretaria  N acional de M ovim entos Populares: 

(011) 223.7999 ram al 227

2- feira: a palavra dos nossos líderes
no Senado e na Câmara Federal 

V  feira.- mensagem do presidente José Dirceu 
45 feira: o recado dos movimentos sociais 
5! feira: a orientação da Executiva Nacional 

68 feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas 

e personalidades do PT 
domingo: a história do Partido

Direitos dos 
trabalhadores

Com o voto contrário do PT, a Câmara 
dos Deputados aprovou na 3a feira, dia 18, o 
projeto 102/95, de Odelmo Leão (PPB- 
MG), que exclui do salário do trabalhador 
rural vantagens conquistadas, como mora­
dia e auxflio-alimentação. Com isso, essa 
parte deixa de contar nas indenizações tra­
balhistas. O projeto, agora, vai ao Senado.

O deputado Eduardo Jorge (PT-SP) 
apresentou proposta proibindo os órgãos 
da administração pública de assinarem 
contratos com empresas que usem mão- 
de-obra infantil em seus processos pro­
dutivos. Essas empresas não poderíam, 
inclusive, participar de licitações.

Debate sobre 
corrupção na TV

Produzido pelo 
Ibase, o programa 
Cidadania, veicula­
do às 3a feiras pela 

TVE (22h30) e TV Cultura de São Paulo 
(23h30), vai exibir, em poucos dias, a 
cobertura da Conferência Internacional 
Sobre Corrupção, que acontece em São 
Paulo em 24 e 25 de junho.

O tema Experiências Internacionais da 
Ação do Estado e da Sociedade Civil no 
Combate à Corrupção encerra os debates do 
Programa de Combate à Corrupção, coor­
denado pelo presidente do PT, José Dirceu.

Ibase: (021) 265.2718



RÁPIDAS

O s responsáveis
i r t í r t  Continua tenso o

JNr ' clima na região de
Chega de Buriticupu (MA),

" M A SSA CRES '  onde um conflito de
REFORMA AGRÁRIA JÁ! terra deixou mor-

j í V '  ' tos, no dia 11, um
trabalhador rural e 

três pistoleiros. O confronto, mais uma 
vez, ocorreu após concessão de liminar 
para reintegração de posse, neste caso 
aos arrendatários da fazenda Cikel, que 
está em processo de desapropriação.

Na 2a feira, dia 17, a Executiva Naci­
onal do PT divulgou nota rebatendo, 
enfaticamente, as declarações do secre- 
tário-executivo do Ministério da Justiça,

Radiodifusão 
livre tem encontro

A contece de 23 a 25 de agosto , na 
B aixada S an tis ta  (SP), o II E ncontro 
N acional de R ádios C om unitárias, 
que tem  com o um dos principais ob­
je tiv o s a d iscussão  da criação de uma 
en tidade nacional de rádios livres 
com unitárias.

O encontro terá a realização de dois 
painéis -  Radiodifusão Comunitária num 
Mundo Globalizado e Desafios e Pers­
pectivas da Radiodifusão Comunitária 
no Brasil - e oficinas de Programação e 
Produção, Radiojornalismo, Técnica, 
Administração e Publicidade.

S e c r e ta r ia  N a c io n a l de C o m u n ic a ç ã o :

(011 )223 .7999 ramal 232

por Buriticupu
Milton Seligman, que acusou o Partido 
de instigar os trabalhadores rurais a inva­
direm a fazenda.

“Para o PT, quem provoca a violência 
no campo é o latifúndio, que organiza e 
sustenta a pistolagem; é a paralisia do 
governo federal, que só desapropria e 
assenta trabalhadores depois que fatos 
lamentáveis, como o de Buriticupu, ocor­
rem; é a ação da bancada ruralista e das 
entidades que representam a agricultura 
no incitamento à violência e no apelo 
público a que os fazendeiros se armem”, 
diz a nota.

Secreta ria  Agrária N acional: (011) 223.7999  

ramal 244

Rádio comunitário 
entra em debate

O relator dos projetos sobre radiodi­
fusão com unitária, deputado Edson 
Queiroz (PPB-CE), apresentou seu pa­
recer à Comissão de Ciência, Tecno­
logia, Comunicação e Informática.

Alguns pontos defendidos pelo Fórum 
Nacional pela Democratização da Co­
municação foram mantidos, como a 
obrigatoriedade de um conselho comu­
nitário, a pluralidade de programação e o 
funcionamento sem fins lucrativos. A 
potência fica limitada a 50 Watts para as 
rádios e 100 W para TV. Porém, são 
abertas apenas duas freqüências para FM 
e uma para UHF.

Deputado Jacques W agner: (061) 318.3469

REVISTA -  A  Secretaria Nacional de 
Combate ao Racismo lançou a publicação 
Faça a Coisa Certa -  0  Combate ao Racismo 
em Movimento, em formato revista. São 
sete artigos, que analisam a questão racial, 
a cultura negra e a opressão da mulher e 
do jovem negro .SN CR: (011) 223.7999 
ramal 226

C U B A  -  Na X X V I Assembléia Geral da 
Organização dos Estados Americanos, 32 
dos 34 países-membros (República 
Dominicana, ausente; Estados Unidos, 
contra) aprovaram projeto de resolução 
para que o Comitêjurídico Interamericano 
determinea validade da lei Helms-Burton, 
que intensifica o embargo contra Cuba, 
afetando outros países. SRI: (011) 
223.7999 ramal 236

DEMISSÕES -  Julgando recurso do 
Sindicato dos Metalúrgicos do A BC , em 
defesa dos funcionários demitidos pela 
empresa Krones, de Diadema, o T R T  
(Tribunal Regional do Trabalho) de São 
Paulo definiu que a Convenção 158 da 
O IT  (Organização Internacional do T ra­
balho), que proíbe demissões imotivadas, 
tem eficácia e vigência no Brasil.Sindica­
to dos Metalúrgicos do A B C : (011) 
756.3922

POVO S DA FLO R ES T A  -  Deve ser 
analisado nos próximos dias, pela Comis­
são de Educação do Senado, o projeto da 
senadora Marina Silva (PT-AC) que insti­
tui o 22 de dezembro como Dia Nacional 
dos Povos da Floresta, em homenagem ao 
líder seringueiro Chico Mendes. O  proje­
to já tem parecer favorável do relator, 
senador Gerson Camata (PMDB-ES).

5



OVIMENTOS

Desafios para 
os militantes

Campanha por 
povos indígenas

As Secretarias Regionais de Movimen­
tos Populares do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, com a Secretaria Naci­
onal, realizam em 13 e 14 de julho, em 
Porto Alegre, o seminário Os Movimentos 
Populares e o PT: Desafios para a Ação.

No encontro vão ser tratados os temas 
Desafios atuais para a ação política 
(globalização/neoliberalismo/trabalho e 
estado/sociedade/democracia); Desafios 
para os militantes petistas dos movimen­
tos sociais; O poder popular - por onde 
passa?; e Desafios Organizativos.

Secretaria  Nacional de M ovim entos Populares: 

(011) 223.7999 ramal 226

A  Setorial de Assuntos Indígenas, da 
Secretaria Nacional de Movimentos Po­
pulares, está realizando a campanha 
Unificação das Terras Indígenas dos 
Povos Tupiniquim e Guarani no Espírito 
Santo, em conjunto com a Comissão de 
Articulação desses povos.

Os tupiniquim e guarani reivindicam a 
unificação e ampliação de seu território, 
atualmente desmembrado em três áreas 
descontínuas, entre “florestas’ ’ de eucaliptos 
da Aracruz Celulose. Os dois povos, sem 
caça e pesca, vivem de pequenas planta­
ções e da venda de artesanato.

SN M P : (011) 223.7999 ramal 226

Mulheres negras 
na Costa Rica

A Rede de Mulheres Afro-caribenhas e 
Afro-latino-americanas realiza o 2° En­
contro de Mulheres Negras de 22 a 27 de 
julho, em San José, Costa Rica. A organi­
zação é do Centro para o Desenvolvimento 
Integral das Mulheres Afro-caribenhas.

Na pauta está a realização de um balanço 
da situação econômica, política, sócio-cul- 
tural e organizativa das mulheres negras, a 
avaliação da estrutura, funcionamento e 
objetivos da Rede, além da eleição da 
Coordenação e a definição da nova sede 
(atualmente na República Dominicana).

Secretaria  N acional de Com bate ao Racism o: 

(011) 223.7999 ram al 227

Plenária define 
eixos de campanha

A Plenária Estadual de Negros e Ne­
gras do PT-SP, realizada em 15 de junho 
com a participação de representantes de 
26 candidaturas étnicas, em 12 municí­
pios do Estado, discutiu a orientação 
geral da próxima campanha eleitoral.

Com a necessária adaptação à reali­
dade de cada município, os cinco eixos 
definidos para o conjunto das candida­
turas negras em São Paulo são Terra, 
Trabalho, Educação, Cultura e Direitos 
Humanos -  enfatizando, neste, especi­
almente a questão da violência.

Secretaria  Nacional de Com bate ao Racism o: 

(011)223 .7999 ram al 226

Boletim semanal 
do Diretório 
Nacional do PT
Assinatura
anual: R$ 50,00 à vista 
ou uma de R$ 20,00 
mais duas de R$ 15,00

Para fazer sua assinatura, ligue para a Secretaria Nacional de 

Comunicação: (011)223.7999 ramal230 (Lia/Chico Macena)

6



INTERNACIONAL

Cuba precisa do exemplo do PT
P a r t i c i p a m o s  

de um a delegação 
de 34 brasileiros - 
17 oficiais e pra­
ças da B r i g a d a  
M ilitar e 17 civis, 
entre eles O lívio 

Dutra, p residente do PT/RS -  que 
visitaram  Cuba por iniciativa do nú­
cleo de petistas da PM /RS.

Ali conhecemos a estrutura do Exér­
cito, da polícia, do Corpo de Bombei­
ros, dos Comitês de Defesa da Revolu­
ção (CDR), entre outras estruturas go­
vernamentais. Estas são extremamente 
hierarquizadas, nada diferentes de nos­

sas estruturas militares. Dado o bloqueio, 
tanto o Exército quanto a polícia vivem 
em prontidão.

A relação conosco foi oficial(Ata): 
dados pouco palpáveis, nada de negativo 
nos foi apresentado, a visita às penitenci­
árias ficou só nas promessas, assim como 
os dados sobre criminalidade. Nem por 
isso deixamos de ver o que Cuba tem de 
positivo e negativo. Saúde, educação e 
esportes são coisas de Primeiro Mundo, 
mas há precariedade no abastecimento 
alimentar, na habitação e no transporte.

Parece-nos difícil a convivência de 
duas economias: uma com peso cubano, 
que só serve para as compras via cader-

Denúncias de violência no México
A violência contra trabalhadores rurais 

e indígenas não é uma exclusividade do 
Brasil. Pelo contrário, atinge praticamente 
todos os países de América Latina. Tam­
bém no México, padres e organizações de 
direitos humanos denunciam violações de 
direitos, assassinatos e impunidade.

Em Sierra Tarahumara as ações de 
violência estão marcadas pelo racismo e 
o “revanchismo étnico” . Em Huasteca, 
no estado de Veracruz, também se inten­
sificam os abusos contra indígenas e 
camponeses pobres, assim como contra 
os padres que se colocam em defesa dos 
direitos humanos.

Ao mesmo tempo, a bancada do Partido

da Revolução Democrática (PRD) e diri­
gentes da Assembléia Democrática do Povo 
Chiapaneco -  integrada por cerca de 70 
organizações indígenas e camponesas in­
dependentes -  denunciam a crescente 
militarização do estado de Chiapas e a 
manutenção do apoio estatal aos grupos 
paramilitares ligados ao PRI (no governo).

Por outro lado, o Exército Zapatista de 
Libertação Nacional e aComissão de Con­
córdia e Pacificação (Cocopa) chegaram a 
um acordo-dia 11 -  para discutir um novo 
marco jurídico e uma nova forma para as 
negociações de paz em Chiapas.

S e c re ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is : 

(011) 223.7999 ramal 236

neta de racionamento, outra dolarizada, 
para o turista desfrutar as belezas locais.

Acreditamos que o caminho é uma 
abertura maior para parcerias na área do 
turismo, do melhor aproveitamento das 
potencialidades locais, que não podem 
depender apenas do tabaco e da cana, 
nem só da economia interna completa­
mente estatizada.

Na questão política, é preciso apren­
der com a dem ocracia petista, sua 
pluralidade e abertura para as diferenças. 
É indefensável o regime de partido úni­
co. É preciso, como no Brasil, radicalizar 
a democracia.

Adeli Selllm em bro do DN

Você não precisa 
ter conta noCartões PT Bradesco Visa

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011)222 1 689 ramal 225



ES
• 28 de junho -  Dia Internacio­
nal do Orgulho Gay. São Paulo: 
ato-festa na Praça Roosevelt
• 28 a 30 de junho -  I Seminá­
rio da CUT-MG Contra o Ra­
cismo. Belo Horizonte, Sítio da 
Fetaemg
• 28 a 30 de junho -Encontro 
Regional Extraordinário do 
PT/DF
• 29 de junho a 5 de julho -
Semana de Belo Horizonte em 
Havana (Cuba), promovida 
pela Prefeitura de Belo Hori­
zonte, Associação Cultural José 
Marti e Instituto Cubano de 
Amizade com os Povos
• 30 de j unho -Último dia para 
os encontros estaduais de sindi­
calistas do PT
• 5 de julho -  Conferência Es­
tadual do PT/RS. Porto Alegre
• 5 de julho -Reunião do Cole­
tivo da Secretaria Agrária Na­
cional. São Paulo, GTE
• 6 e 7 de julho -  Reunião do 
Diretório Nacional. São Paulo
• 6 e 7 de julho -Seminário das 
Candidaturas Negras de Belo 
Horizonte (MG). Sindicato dos 
Bancários
• 13 e 14 de julho -  Encontro 
Nacional de Sindicalistas do 
PT. São Paulo, Sindicato dos 
Químicos

Plano Nacional 
de Emergência
C a len d á rio  de M obilização

Junho
• 25 -  Dia do Trabalhador 
Rural
Agosto
• 12 -  Tribunal da Terra 
(PUC-SP)

• 13 e 14 de julho -  Seminário 
Os Movimentos PopuLres e o 
PT: Desafios para a Ação. Por­
to Alegre, Casa de Retiros do 
Morro do Sabiá
• 16 de julho -  Encontro De­
mocrático e Popular, reunindo 
os partidos deste campo no Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre
• 19a21deju lho-V IP lenária
do Fórum Nacional pela De­
mocratização da Comunica­
ção. Rio de Janeiro
• 24 a 26 de julho -  VI Foro de 
São Paulo. El Salvador
•25 a 28 de julho-Seminário 
Raça, Gênero e Trabalho. Ins­
tituto Cajamar
• 27 de julho a 3 de agosto -
Encontro Continental Contra 
o Neoliberalismo, convoca­
do pela Frente Zapatista, do 
México
• 29 e 30 de julho -Reunião do 
Coletivo da SNCR (Secretaria 
Nacional de Combate ao Racis­
mo). Instituto Cajamar
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SEMANÁRIO notícias

SEMANÁRIO DO DIRETÓRIO NACIONAL

Umaferramentaparaaorganização
O pt notícias é um serviço que o Diretório e a Comissão 

Executiva Nacional querem prestar ao conjunto do Partido.
O objetivos são claros:
-  levar aos militantes petistas a informação das mais diversas 
ações desenvolvidas pelo Partido e sua Direção;
-  abertura de um canal de comunicação, diálogo e debate. 
Nosso público-alvo são os membros dos diretórios municipais,

os núcleos de base e a militância que constrói o Partido pelo Brasil 
afora. Por isto a escolha de um formato leve e um texto que, 
esperamos, seja de fácil leitura, sem perder profundidade.

O pf notícias não é propriedade da Comissão Executiva ou do 
Diretório Nacional. Pertence ao Partido, e como tal deve ser 
tratado e construído.

Esperamos a participação real de nossos dirigentes e militan­

tes, seja no debate, seja no envio de informações ou qualquer 
outra forma de contribuição.

O projeto prevê que trabalhemos encartes, que, justamente, 
servirão para facilitar essa participação. O Em Debate abre 
espaço para a polêmica e o Roteiro para Núcleos é uma 
contribuição para a organização e desenvolvimento de nossa 
organização de base.

O espaço está aberto também para resoluções ou informa­
ções que diretórios estaduais e municipais desejem socializar 
com o conjunto do Partido.

Esperamos seu apoio e sua colaboração com a campanha de 
assinaturas. De sua participação depende a vida longa, a regu­
laridade e a eficiência que todos desejamos ao pt notícias.

Gilberto Carvalho/Secretaria Nacional de Com unicaçãoI  CUPOM  DE A SSIN A TU R A
Assinatura anual: □  lxR$ 50,00

L

□  lxR$ 20,00 + 2xR$ 15,00 Nome
Endereço
Profissão Tel

□  Cobrança bancária CEP Cidade Estado
□  Cheques nominais ao Partido dos Trabalhadores (anexo) Filiado ao PT: □  sim □  não

Rua C o ns e l he i r o  Néb i as ,  1 052 - CEP 01 203 - 002  São Pau l o /SP  - Fone (011 ) 223 . 7999


